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O ESPECTRO 
jldmonet in aomnúr d turbida terret imago. 
Ho!rido Espwtro me atcrmenta em sonho_s. 

Lisboa, 50 deJirlho O~ .p,o~uguezes fol!am ajudar a plantar :na Hes
pªnh!!;_,a liberdade, os hespanhoe·s veem hoje 

A ins.urreiçlío v.-ae sirecú~ Oindo. a folha of- ··dUStéÍif-ar ag_u-i o despotismo! 0 eonae-1d'~s An
:licial info'ru:t'a-llos' que <! p.ai;z a'lispira pol' se sub· tas -cotnmatjdo1.1 alli· un;ia expediçilo de· homens 
metter a,o des_poti~mo da oôrte, a,presenta em livre11, cóotrit esse .mesmo co,11de,, ·contra essa 
deband11da as fo,rça.s p.opula1'.es, commemora o ~ma divisil'.o marcham hoje os .batalhõ.es de 
numero dos apresentados em toda a pa.rte, e em Castella 1 E veem pagar uma ilivid_a 1 Sim, 
todas as direcções; e l!omo para füzer um nota~ -veem ; é CQmo os deapotaa as costumam pagar. 
vel contraste de tudo .fato publica as proclama- A. ~ntrada dos hespanboes l)O Minho, e Traz-
ç8es dos invasoras l:!C§I!anhoes. ~s-.Montes tem uma explicação. O Porto, o ba-

Mendes Vigo occupa Valença e outras terras luariê dã liberdade, ainda rlll!iete. A Hespimha 
do norle com uas poucos dê mil homens. Fez a é Iogiea. querendo esmagar os aeus heroico11 de
sua entrada triunfáúte. em 3 d,e junho. fensores. Aonde existir uma foiaqa-de brio e in

Manuel de · Ia Conc1ia entrando po1· Bragança clependencia naciona.l deve ella app at?eeer para. 
apre11enta-ae em frente'do Porto com o seu exer· ajudar. a suffooa·l~. Oa in_ghizes ja noi; aprisjo
cjto. P1·oclamou em H~ do. meenw mez. aar,t\m-!J.lej, osamentll. duas fl).mos~jl ·di';V;isftis'; ma.is 

Norz~11ray., tomou conta .d'1Elvas a 2Õ' e abi_ !}.e dQZE! mU ho1,1~ens popu.Jares telD(/S h9je1fól:a 
pl'oçlamou ta~b~m ao seu pqvo, a e~t& povo que po combate; e ainda. uem {lssim esse poltrão 
elle cuid.a já. que é d!elle. do. Saldanha ouHa encarar de face a faee a's· nos

São lrea documentos curiosos estas proclama· sas leg~ões. Ainda cham111 ai11da: esper-a pelos 
çõeQ, ~io tres do.aumentos de vergonha que a ca:stellianos. Se não se conheoej!se a i;ua cobar
côrte de Lisboa não se peja de publicar. dia dir.-ae-hia que tinha joteresse na prolonga-

Mendes Vigo entra-como soberano, didparte ção da gueJTa1 que queria ainda-jogar duas 
os premio8 e oa castigos: as attribuiçaea mages· m?fo1vde moo.te aonde perde o dinheiro que.lhe 
taLicas, a j urisdi-cção ~os tribunaes, tudo está mandam para o pret dos soldados, que queria 
reunido o'elle al?õrtµgue~es ! (diz eUe) não des- vjver mais tempo ;vida regalada á custa do po
atteodaea as minhas ~rd'eu11, que são tão eim- bre ,thesouro portuguez. 

1 
pies como faceis ·de ellliiprir. Aquelles que as Ma'ii se. no norte ee póde ·explic.ar .a ·mv.aalt.o 
observa.i'em podem cóntar e~m o me~ apoio., coUIP ,é ,que iie p.ó~,e justi'fi:ear. no sul? ·Que vem 
mas 9s que a·a d:ésattendere.m não terão dh'ei· f~z:er: .. a Elvas t'.arde. ~ a Ili.ás. horaa ~s~e tem.eró- • 
to de se queixarem, a.e cumprindo os meus de- ao. é:ir::ercito aux:ili'ar ? Que significá üilia in:vásito 
veres, os casti~ar s~veramente poi• mais penosa depo:fa que nilo ha inimigo para. se oombater ? 
que me seja essa necessiaade-. .o A guem auxilia. esse exe!'cito depois que não ha 

As columnas. do DiaTio estJto manchadas com prt!Cis-'!o de auxilio ? 
esse iosuHo, que não é feit-0 a um partido mas lslo ni'lo tem senão uma expii_cação, ·é o.de
á nação. E o gove rQO faz galla do Sanbenito1 sejo do invlldir, é o desejo de h.omilh11-r esta 
alardêa essa- ameaça, coneidera·a como prova nação, é uma entrada talvez pai:a. mais 'llão sa
de amisade, _porq_ ue ·a s·ua maxima é - il faut bir. 
qt1e ;'e vive. A naçlt~ gtime e chora, é o leão O fina1 da proclamaç!o do Norz!J.gllJ"J~,Y é si
da f'abnla q.\le moribundo levou c,0uces do ju· gnific~tiv~. Diz aeeim : - e Espero que- r.eêe· 
meato. bais os nossos soldados como irmã-OU, e q_ue es-

0 general Qon·ch~ l!crescenta ó escarneô ao ta pr,ova de co·nççli<lia se a:ffiance ã}'6.· a~ pon· 
·ÍAàu.ltd.-,l!;)se ~elJ! p$!U' 11;ma (\ivida.1 3~m V'em. tó que lie rec-01:1he9111 para semp.i;e;, Cq.in9 üuia. 
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nece'saiaa.dtJ ·~ 1m.als edtreít11o e C9J'diál aÚ1anÇJ!o; 1Gadql!, :o~. oompromia,sos da tii,wha 4'íõ' o) mê11· 
en,Íl'E'. ambas as mwfSe.i; a .qq:em .4,.~ cofüi.po.n-µni~ mos 1 :r. 
d.as. ll: nature~a.' )Pestas cir,cuihstailci~.~ easa-P,o~re,rainb~1 que 
, Sim 1 -a l'.eêqfelA.Çló vem muit.ô i\.. t~ii:n;ib1 e. fõi 1 DAo' féfu,,nfu b1iãço pq~ttigttéz qui!i ~ ctefen
ê~per-~ll(o qp~ ~s íng1,eze!I t'Ofní!m :ngta d''etla. q~ .í:Ja · \113.üi-p~~\l:õ .qu.eilb~ fa~.e:tn.:~ ,q\J.e!.erlá, 'P,r~· 
Foi este gen,~.11.al o'-maiã sin.ces.w.•&o~ r~Ul.~dq11, y:pçou. IID.p,o~fa·gi<i~"'p~uco· que ~§.m'ioem O§ .h!)s-
1~avelou to.do, ·•O J>~lpra,tlienfo d~.;<infur.:V,~~~~?·i' ~ parihoes~ : ~s ib~foz~,s o~ ôs fl'anCQoZes.,. '\l©a "'v,cez 
,llig.ora a.ó falt'à. .sailfe11 ~omo se 'ha. â:e~d1v:1â1t!' !I> . gue d~~e qµal~ü~r,; d1~1les1 um!' ve~ 9.!1ª ,p~r
:preza. c}~mos· a o:i;ioss.a .. n'àc1onalrdade e .mdep.e.odencra;.; 

<i'lpr,r,e q,u·'ª· 11ír Seymo)!r d~saj::i;va im,p.ed~I.' es.· , ~enq~· ~·1;1imigo» ser!l:o q13 ,que .no!I . . tr~t,arém me· 
.ta .enttada, mas 0 :gover.no bê,ªpªnh9fJ11s~a<i:o q.OB"'ºYa:L _ . . . 
~pelos moâ.0rââos; é étftimulaâõ .. n;elã~ declirãM A· üsui:-W..çito ha · ae de oomplê~. porq,~é os· 
'~e1' in~p,ta.s llb injoi'st'êJ.'l!> n,u~géll nõ padamêJl- oJJióa nac'i-Oifal)s fõt.aro a':oatidé's:, é não p,odéi:'ão 
~to 'iqg~~ . qµer, ~~9~;i.t }i~t,,te ;a;otiwª'"~"º:gµ~enda, se~ .fá)náil\1. 'é'XÇ°it'.!fâ~ir lt.ê).!Jlí :Y,o~es 'n..'&m peJas;;.la· 
·t~n~di)WJ'.l.~j "l'(!a-eaj.t,la~., R.µ1:111tnt e P!!hl~Pr.f~ºº' 'griatas aes-s.a mµlhep pei'J\!.ti!' . 9.U? ·n-q:B" v.ende~, 
cl-is·l!'éf~!D· - int.eef.-er,irlf<JB 11mra ntio in:telf,e.11ir. a a ~6s, que. e_r-amos o.a ~eµs ·1eg.~tímol! e, vePdá·. 
Ff_é~l,.à .. W &!'Íbii:tet~ .de Maàrid 1son,h:"éced a fü:l.iros Clelensor.es>. a · ·n'õs q,i1êif.·rií:_ox:rfàmo1:1 .por 
~tfi'Qnta dJ.~stà: desculpJJ, :e; ,quer. çl~fQFrar.s.g ellw. QQm' p exercttoi .d,º S.aldanha riit%'Rõ!ie· ella 
a;!1lia,. A fiiglatei;ra '.CJ;UeJ;iª ·~~Zet @e~~ todos "ºª: Ç,,Qn.t,a~ 9.or.que 'qs _allia;do!I· 'CQ,rih:_e.cem -~' iraque~a 
.~u~gs -~ª 'ii:lte~ven,Çil;o,,, :qu.e ,!i;.l~~ i.fu.U:ta,va ál dess~. por.t~g\ue1ifis 4eg~erad9~:; com .Qs p,op,µ
R~pàn.ha, &--0: mÍ.niat'er:fo hespannoI anda -Avi- l~re'"s ainaa; m~noã;1 ~'õr!}'hê ~'sé'S ~lfü derrama· 

· ~à{l~ qúa:il~.ó s~-rec.u~a a repr'e'$êtitát um ~-àpe1 t.ã-o •'o ífanftU'e ifu~ v;e,?J pôr quêib 0s11'ttifiiw. A 
de eseúd~~ de· l_ord l'a'lIP,,et;lito.o" ,~ qJJ,e'l:·-t'i~p.r. 4J.T~ d~~l~eà e\)'t~·pa.Vá., sem,pr~ (@#l,ld~. ~~'C'àµ· 
·as .iv,~ntl!geni:;/<la .inter.fellénéia &i\"1-!iª 1.he q~e- s1t da \'.f..IÍnb·a} e IJG 1tomt~~Em1c vàri;gffen.ç:ll;··um dia· 
rem ta~:~s ' co.atas ·a.,iespons111f\ili(\'atle Çj4ell_ii. Será. de t.O~lfa~í@. ).telles "lfJl!} o o,Jn(j;e~(~. 

,A i ue.aJfo ·pa;11a ps; .a'lli~!l9,s !d ;quitl d'>elJeâ h11o R.eso~~er'4ffi: ,ltífü nãl),, fõ'sseinos íiaÇíto? a raic-
cl.e 'g9;v,e_im11).;-) p~i'!l,,n.9.,s A~ _pqr qu/!11 ~o~ ~es li'.!!J: n,!111> as~Jg~u e~a~. resoli;r~o f~t.ail, oú llop~es _pr.p.• 
v.em.0a ~e. ~er gqv:~na.doa. E$~~ ç9,u~.!! .que · afo V.Pf!.Q.!1·-~· ;;EH!J. pode_ !lhi;liçi,ir, i;n,l}-s nó~ Jie,a,~oa 
Se elia'h:ià ràinlia nitõ ~n~rá já 1em:linha ,de Wn- liwes ae. todos 0_8,,IÍÓflSOli ;,,jm•amE)DtOi: S,e;p·odtyr,.... 
tl!; pqi:qnê, ã.bdiepu ,ã ve,ález'.ae.quab.dé><ehàni:oil os ni!l!! '~er li.v,;11é's1 ael,.~.ihem,ós Um'· dfáj e -Se D.é.ús 
esttàl)g~i~.osi, & e:or· fs~:o, deixq,~ Âeyrêinail d.A-W- nos'quizeil".~s.tigar faze·óiioll!ól!"ê6plí.~YiJ,éf' ápe'r
o~o, e"de !l:fr,eitp. E.1' a p~Q.~~gitta da;s be,~ 'Roten- da td11- µos-s~ Jiber-~~e;, eUe :pgs deai~.!'rá o' 
d~s· cow.o a/~aiy'füi; de Eoiiiar.ê b<e aii.:-,Ef.'a!l:ç~, 11et$or. ~e-mais· eon~er,~a '3ltos deéígní'os .aª 
e asàim eóli{o umà, foi ,,fil'<i:tP.~tmaâ;a; ~µ., 6 d~. pr:6.~4e.n'6i.a> ~. . 
~e,ver~iro1 tambemc,a. ouka si {1)j em .. 22 -ae;qiai~. . :A Tug1!!-'t'.ep.!a Há cfü !~lf all~pe!l'(f.~r ó.Ô~ !lii)l. p'h· 
A 1çpndi~O' .de"iam!>a.s 6 ~ mes~a : •a QJl-.ro~ 1nito li;ti'c.,!,l;g1•osse_ir.~ e ~~i;o •alcatr~e, Os-,·i!'eú~ é$'ta;iliJJ, 
6'll'ÍSte ôá, e J!IQ,.par_lã.,méntp ;jilglê7J p11~dámou,ãe •Ía~ bão Çle<conbeoe.i;, ·mas~á. :ta~ge.} g~e •a. .~~U: 
atto e .bom som .que ó .. pràtqcnllo ~r.à lloj~ o t~uaaae. das m11.nêi'rás póàe résmaga·r o ~Pll 
.Ifo:aso ;d.ir-eito~ pul!ilico, i !it;o Q-, .qm für~ito ~qúç· 1inâ~ n:to. subjq:g:a. o :esEii'ito., 
µos,"toi ÜJ:!.J!o&tç ·por ·tl'.e.s,,.xu1çj5es .. ,Q ag.e_nte:f r\'áll: .ih:rauj.e~·&e "~~µro í~!~erem. l)iyí'tlam.-a:»prer 
ee~ .,,.exclaµroUc 'li.p "povo de ,f8;petótj,i,, ~·ilfia de ,za. &.,,sua vontade, mas lembr,em'-se que 'à Viu
Mó'óreai, d9 ~gui~te Jriotlo.i: · crAúnµ.ncio coxii ·gániã- 'aoÍli•escra..V:ciJJ li'i1 "'v.ezes<1é"11- mal.li· fer.riv;el. 
prazE!c a> tQ,q9s ·<v.~~ qjle. es~i-s'•reutlid0.1!' n'eá'$e · 
pon,~p "q~ç,. e~t'á: s91jtlam~ntq ffl\>~~,ele'~ai'a· p;i.z1 
e .fl!!'e 9. B~)z vai ªº' J).ov.~ et;!i;~rion,a 'll~_oçla, .411- P,;açe~ que o pa)'tiÇ,o ·P.P:p,ul~ ·11.ã!? · ~i-rp~ ND· 

pros.1;1éridad~. A rainha. Romat~ chegou e ae t~enB' nenlium~.~ im,nredr~t~s da @!._çups~ no 
étlbi:;Dettell' immefüatame.nte ~o .. .gov:ePnó ao pt:o· 1pai-la..m:e1.1:to; iil:gléz1. ma3 tiwu "Ím!D'ensàs v;a'nta
-~ec~q~do; tal Cl1mo :eiitfá es.ta:heleci:dô li.oj.e\ ,,g~~smmra:es. :8~uém .O'usou>.plelt.ear·á!Ji,,a:êau· 
· F~w>'lºª s~ber qµe; ·e.m nom~ .d9 .. rei 'Luiz !'i: :a~ ~11' rainha;;: todos ·a.'lf!tjgmati~aràln, to<ios.mar- · 
ljppe li' í;,eàt.ll}i~le~o· n<is.. setis-~eitqs»e; aue-tori- C,al'~m eo.m o fe111'(lt'Q d'a ;nf!j,~Í'& cesse· . .Qdiõs'ó' 
·tla:de :a .qiyli · J:fa .d~· eiçêreer 1<1'i(q~em _ dfanié .P.a.rtído,êabrâl, to'doi fuerá.tn. jaittrç~ à santill·a-
como -i;~~nli~- .-reeonh:éeid!ll ·n.o :&ê;Vellljo dó _prct" \ i,ã ,(la. !lPS~a éausa... · 
leê'tprago (~eguem-s·e a{l 'a.s8íS1nttu-raa,),. it t~} A defe:s~<do tor.á'i&~erij) 1-0i mift.er.,4-V~i - t(em 
... :A:~ <PfOc'1-ª~~~õ~s ~o: n211sqs .ll~º~W}PPe! 'sll~>' àeJe(lla> ell~, tinb:a. E ?,l'~~'ªª~~µa'!5~:.11- ·rM!fo. Nto 
fê1tirs-llelo,;mesm.o; theor. ~s e:&1g-enc1as dos~al· lío\:i.ve" pa.T~ t~l,procl!~l'm~~te mqtiv{l algum,•h9-

nesto: ·o, d'frei't~1 1oiJ plienedêntea, às~ opiai<leâ: ·do 
io:esmQ gá}lin~te ;Fá:bners~Qil eli'ífl có~tta"ã ~ 
te~f!i11~n'.~ia.. .lll'·1.i-s o ,gal;iin~~!l ·<te· .p(!piili!ir f~Z!-".B\I 

. egr.tez~o, ' q11'iz vra:lai' 'ª '"um 1Go~hat q-:niz• '8111\v'a:t 
,a e~pâaá. . .ferr.uqenta do Fêrnando, e pOÍ! i_11sá 
bl!íti ó~li~US. •pifQ'Wi'ó~.pi!ihêfpios, . _. 

1N~ 1~_111llri~Jô:ct1~$1~ •'S~li6llr~ Wlllv,e~ Wttl 
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f ~lnietstfu:")erihà ·d~ áe all.r.é~nêlé'r, .. fJ\1•· ·~ 'citado-· nã'o ·ânt'éil"~ cont1ta·r.ia aos traêtados -que 
li;i~l~teri:a m•is, ta,~'iié .ou mais .;Céd~ ·oonh®:11; os' tjlµ,ios com f <lf.tügtil.....,esta mé'dia~ã'õ nílp tein· 
e1t11~s da'>:Bua J!.9ii'tipll' 'g\T,~11à~i1'~, fat~JJ .-ifi,zes'.86_. s.idoill!P~~ciaJ~,a.ê~ecu;91io<d~esse t11a,qt~o <iu.con
bem mal'a~eJ(1J8filiil!er~vel 'fmµl,Iia Góth1$ a-;qtt'em veni-0· em' h~.a -% é dffiicuttosf1 s·enilo impes~ivêl, 
qpíz. ft\z.er a 1t)l.1;9. Lord Riilfue~stôn ,81S'iêz'libor- · o .oobduz o. paiz a um ~perpêtuó hi6ypjntho. de 
tê§.íd11; !1.llia r-ainb'a: g~ l{é ·n'ãa,.: •tió\:lra .llér· q:m;:.., c.oi,Dp}íp,a,gõe's q,ue bão qé •c11µ1Sar. os ··m·a.~s. à'~tlós 
q'a, R~d~r~a. s~{ ~t~~e_r.Ç,tàg~ ~!l.1,1 . ~ -~1bi:µi,a ,ça;z~déll~ ~m~!lrrl~W..S, .as. ~o&sa:s .r,eTiç.3,e.11 e ,poliJi~ ·eJ!tl•a:n
ná su~ s~p~ltur.a, ~ o~ :te1;1!)•!le ·~.~p.écar. Q_9n~iP~~- g:_i-r~ ,(g~?a~1 •• -0u~a.i:D)• Viil!'.l<fb' j!i- d1,1?:s: iev:iflu
mente .ésS'e tfü~ono itesh.on-.iiado oq ell~· ea~J·ll. 90es 'l'!.'um· p,111z- v11>1nho., no estad9. ·mata forte dª' 
eo.ip, '0 p,ez,o id~ stia :propiia' ·aesheo·iJa· E\i·i'Opai 'é':g.~aildá·Jl\OS a-mâió~ neutralitlâtte<.quan·· 
Fqi\ta~L 'eSf'IÍ:· e~austo,,rrão pó11.e cnm o Ju~ .do foi dee.ap~tatl~ Lttiz· ~~' ·'e.nã'0Jnt1>'tfel'im9s 

:iro rdLessjl• rlll!ie-za, golosa ·~ ,syb!lrita, n~o pód~r pl\ra ~ea:tab~eeer em Fra.rr~. a t;yr,ap)·1ia de Car
au-steI1:tlir' ·e:Slie · b'a.ndo füi estrangeiros, a:ves iTh los Jf. A malfima <fe Ii;igla~r:lllli foi sempre .o 
ãrr~b,à'ljltf?1 ·gl'ie"vem -alif lódôs ds ánpós :fártai', priõcifii"o ·iilâ írltb fntEirveô.~S.Í. 'Q,lfaer,yama-lá. 
se ii Ç~~ts-;,, )la l>atb~ lt>J!.ig~, e lev.ar .!larª !áJ $ua mesmo .a r.espe.ii~ (Te p. Miguel. Lord· Palme.rst.on 
i~ri!J. "l).s foi~~: lJ,'a , llOl>S,!io q~r&a.. â...e g:Ue · 9 ~~u pª·' e.Ili 1>~29- S,lJS~~ntoq e.ate m~s~·o· princ'ip.iQ-i.i;to. 
t~nte fü~pÕé· CÓfflf S,.e r~~Se:m ft'eJJ e~ ~p.d~;}~~ é.....,.q,e paga• naçã-0 tinha O ~ll'e.Í.!<> de >8!,! f~~~ 
fõjd .BàÍri)e.Vcs.ton· h@ra11.e§J~l'l~as já q!J.e.nes. im• cem o qttizes~e, e• '1~e . os ·tr-actados , para com 
põe wpa., adm;ini~tragão,'.diée~pA<l:o'ra,. já que ·r.e:- ~or't'ug~hfi:ó ~Q,s obr~gãva.nr a l icvra·lô d'irma 
p,elle•o:"Qll' g:o,v~rn6S; p:Bp.tilàres e e~on.om(c9s. Ntto~ iri'v;a,sito ·e&.tt,a,nhJ1~ · 
p:oclemJ;)S lllláfe;:, ·sllij'llwe:s"a~ •mil:!.'" essa, '08,fg:a pe- O~ no:b.1\e l~ra.J~iat9rio.u a '?'i'<la, p$1.foa do Üit· 
zad•. br.ail1 ,que dei ex~.hadó sepfü~à1>istii p'tli;so·i! a· ul-
•. • lifãõ":. :Pórfi!~lil .. nãb ~õ:a~ p~~--- tatl:'to: ã:., 1·1~!.\ h;a-:á~~ol'u'tjsta:i fez ·uma1 r.~~enM ,<fos í:o~oo.S'-e 
fà1~h!\.q.n;e ,n:,ió .sabe@:r ·r~~:nha. ,T~~z~xn:o~ e ~~ll~ pt.?Y.~Pl'Caç.Õefl:· '<l~· s.üa.- &~1D1nJB!'11açl101 ~;iç_p!1i:ou ~ 
sen~a ~'01f1'hco ·çimt.os.~e:tt~!) p~r-it ~14.,«:~,m ,[Jilra <,H,1.gei;i;i. ela r.ev.oluÇ,ã:Q ~e· l8}t~, Q·m:.odo, l1:i,.d:e·
s~u. mar!!!q ~::à-' :i.ão ti~~a: 4.00#990"~~ sp_u, cente como o 4,uq~e· d-e I;al~ella> fo,i demittldo,, 
'Yi!~te par.a o pnnc1pe .;en:l q.ü~ elllii s,e ~Vel!gO · como se form:ou a admib1iítraÇlto Safüanlna ,q;u_~ 
n~a 'de ·t1)l;at;ent'ar, ·c:tw·para .;ea:da •um dos: Cftitilb:â' ei'a ·cabrâ;ltist'á.. p111'.á:J.· . ~ltli't~o a.sãim ·g:ue, a'té; Jv.f. 
J.ilh9!1 ~ para os., q,u~ ~ie11e.mXi'a!f.êmi'.d,o c@mi>.'®°• Bru.:wel' .eserevetL;.i\.e '.M'.à',:~cia a. !Q..1td . P!!ll:llei;ston 
J;>eqs '1.uizess~ Há'gellá.r ,~~m, üll\a.'wde8el3il:ue11- ili~end!> '!}lle ,'§a'filij,riliq. -erg, o.f!tr.o &a7Yr.<iJ,. Mos
éi111 1],~ê' é, -~ni 4\âitó do êé'o, e~tí.itj) p~ uma 't'Í19~ q~,e- to-das .as leis. 1füera,-eli Turam. abolidJs,, 
naç!'o,·a.~Jib'et. · 8~d'e.,,p.arâ,U~a líà''1tó'.·~'ú'J&"ln~'fo-. q\le Sé i1esliâêitâ'ra1h ÓS dec1'ét0f! lhitllt:ites do; 
~~. mó.Ffe-,}e. fofn'é, p'Rra"ül;fia n'â~jl'<) .,q!íe: ii~j) 0.ftlíra~S1 ·q,Ué ~.ê ~ttspeuderani,: as C'Ôrte'~1 a~ 
e JD,~~.l?~.Pgep.t~., . g ?J;ra.nt.J!\8 ,((R.Es}=tt_il'c1om.1~1.. e iq.ue ;se mand;~am· 

~ª!! . º1!Pf!HQs 'ºilll:ç~·~!!S· i.w~!zo~;-. V<e~p..n;to:s os pr.~~ioneir.es· ,pa~~ ~·rtgol~, M·a:ndo~-se ª· Por
~sesli~Ji> ~!:l!í?-Olb1u;p:ál',Wto ,gue d'itd~s ... ~b~:· tng~a'l' o c·oronelW1lde com-O ~ed1áue1.ro. e tornou 
q,~, 'l'l.!'.>J.! :go~~'iil;l,•"' âir }~.o'.Be.r-P B~~. eã!fe·:lti>F- .se)9;g~ um 'f~cies'o., A.s :Çf;t;.~á8' ·~~i;~ ·elle e; . .!;> 
ll!em qu_e_ per cô1;IS1a:~ra,ç.õe~ estr!l:l,1has;:11ão di!~~ ,Sa.l~,arlh.a s,.s~m o -~epi?~~~Fllóni:,. ~s'i !P~.urg~It~ 
U'm ,votG .~~ 'Cé.'í!-11.Y,rã -ao -.sew~v:ernq. ~ed'!J, cob)·o e~t3v~µi. à~ .IiQS,.Se . \e .'tiQClo. 9, p~~} .~'· <tall.11.~ à~ 
oll bos~ôií ~filffiit,ós, 11161 'M:i'aliã'd&1 ~\ilepóí'S i:Jé- ;ainlià :ér.~ dêse~fl'erã&i;, J;Hz•se, que .ll'óã :i:nt'er 
eid~ .. · ~t.imn:s por-qu:I} Jiie~pà.I;iJi~ e :t"i:fgl~:t~~~ [11-'erfa:iii 
~ . ~:P,}lQ'si·ç~.;~E;.tl!lJ>: ~,~ :W:~o;nv.eni®(~ã5~a m,~.' ~r~r,f§.t~ ~~se ,nJo ·é }'ª~o:. ·0 i~a~ ~· ª~~~ tinh:~@' 

dan,ç~ ae. ;pollh2l:" .reti;-QU.·'1!' IDQ~~, e ~g·· rll~~IU· diiertQ ,®' P1't~rferene1a. Mas ~fo ha":lll' v.e~1go 
flU6 .Ji,~.'11,1.~dasse sah\rc d 'actuÍ10 i.ri.~i~JW~8 0°'·fao• ii~ella e Sb O ;Jf~êSà~ 1bas•iía-t:la 'i!Ji1~ nÕ"S •diac 
éigs:o Wil'd~, n'Q ' !tU<:\ re·1mili~,tJjrio~9onsentiu.. seal!e.iD~s-o~pri~ro honz~ :a'1tif)ii/;o gil,i atf.a· 

-Abi ~~i , esll:a "®morav.eL @es1J1'0 1de 1'&;: ~e's~at <l~ 1r..íf(t/l:i,ta'6f.Pl'OV,q111J u11.tr;i QU§t"r.~ ~om- '(( 
1 if..,,.1'14!&rr~. ·~~~ªJ~~r~ S!lª ~ H.l!sp.~~a qun,rda..d.lló 

CAMABA .. D@;S :.00-Rl>S • ~~a)lC~l' WJ!~SO~$.&ld3,<lg! 
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. : .J.U , · .. 11.~A ele :ii;mg•ie.f (jóneedo. il\:l'âs<c~ 'íJ'lie rise.ó~ 
• Lgr.d •$tânl~.Arn~s'lliiii~El,tl~r+"cí<1< ei:p,.Po9r.. D·~~'tee :amum paJlS~,i'<>,tl!irrari~o ·da quesbão? 

t.qgl!tl a.ta~ gs d.ireítos-,d'~g,u·ella na;ção·i.ndepen- . fB;P.PJauso~;:) •Ganli&etêe a'{~ciro"f!ea para F iJr, 
dente.; ·têQl .a -nota. íie j~ar.c'ial1 •e ihé: de\ ·o~ustlr ,tlí~l, pW?i,a. y:õe ·úie~.1Dó$·1' G&,li}!af}têB à. grati'dto 
gra-v~.s remban~ç.ps· '~ . G,t.ã-Bffetrm:lia. D'av.:e.m:os p)í~eo:!1.hi-'à1mn&a-tl'eJP:ót,t~gal? ~;ílY~z .>-$ii1~&~~ 
·l!:l.qs~riµ! rap·'~'~' .~ Iitt'ltGpwá g,§ll~:tl'.9'~r41sél!,te 9111.eJ!. flir~"o q;® ~tip~~ à_~y~•eni 1p,~riig<l' ·~~I!iífl' 
e 4 p9st~,r1dl.l'd~ <J"lª P.~ ~Jlpro~~e·Jl °ê[naµe~ pé~o 11.eu n1.ít!l..t 9vei:n;Q .,(!n.!(rtQs !IHRJaqso~: ($!'1-
d'o gov,erno il'esta _par.te. Ô ga1:5ineÇe fez O· qµe va11tes· o fbronô q.ae ê'lla ptídía. ter sàlvo pôr 
Jül~il g~·r 'Ó ·se~ 'l:le~er.,. 'façainàS nos o 9µe. n~s u~a êófi~ess~'.ô' P,'a'Cffiea fe'ita a t~mpo) ~ppl~u.
c~pre. Ess1' coliv,ep9ã'o o.u t~~c'tado é .a. v(ó'la, so,S'~. Ma;~, a<~ mesmo p,9-sS-O~q~e sal\'astea .º thro~ 
.~íiio aos ' princ~ia~tda l~i ,iotern~ci9n~l (01l&.!lill1 no h~mí}.has~ a; !;l.ObOr!lDI!>· Imp,u-z,es~~a'.Jhe •COll· 
ouça~) é; a i!folaçãood'um gl'airde Rr.Ínçíp):o f11n~ âiç9es1 que aindi que j.usfas em sj, s~o reco! 
dainilntàl, -llã'o· ~· reclàmad'a por ~ênhtun_ ira, irheoiâÍimerite· dê um ea'ra~t'er itieonãâtUcional· 



O ESPEOl'RO 

(oul}llm, ouçam). O tlírono de Portugal está tit_u~onaes (ouçam, çuçam) porque em~ãs relações 
ameaçado pela sua ba!Je. Offereceetes condições. C{)JD os homens pubhcos, com os cstadisias d'a E11ro
Eaeas condiçOOll q.ne 08 ministros por tuguézes pa, a~rendera talvez melhores prmcipios de: gover
e conselheiros hespannoesnão tolerariam, foram no consfi~ci_onal de que_esses que_são, e teem sido, 

· 1 • · o.s consefherros ordmar1os da ra~i de Portugal 
as que se estip_u a..ram n uma amnistia para os (appJausos). L i 1) lei eleitora\ por elle sànccionada, 
memb1:os da JU~t!J., ~ iquaea, . se níto fosse a ~i. a. Iies.oh1ção qné tomou de convocªr aiLçôrtes, vi 
voss3 rn~erferenc1aL lrn .. v~am de dlCtar e~sas coi:- o~ có,ns~l&os qné déra contra. medidas dc.ctlíeTdade, 
d19Õe,~1 e nilo as. a®.Cttã~ (~ppla.usoa). ;1?el1sa1s ,-v! .tull.o"~so , ~ nã.o po~so d~1xar de ~9nflll!sl!.r ~ue 
que estabelecestes e confirmastes os sentJmentos reflecte,eterna vergonha sohre '.os hom~ns· _pubhcos 
de antiga !lmis11de que·Jla tant.o tempo .subs~st1em g_\l~ c~n~entém . q:ue elle \liva ,exilado ~a _sua patria . 
entre Portugal e Inglaterra? N!W o dirá Portu· (ápplãusos). Penso que~ governo de 6 de- out.u)lro 
gal, antes póde diier sem exageração-D '-0ra co_mmetten_ um dos maiores erros que~ se P.od•nm 
ávante «n tyraonia pôde fazer 0 quequizeraegura ~omn1e~r porque recorr~u a um golP.e dtflAil~, q~e 
de que no ultimo Iiiómento será salva d!\8 jua· e um perigo re<ll para. cv1t.ar um pengo Jlllagmar10 

. . - 1 1 (ouçam, ouçam). Foi o grande erro do governo de 
tas consequencr~S: da_ md1gnayão popu ar pe o 1>. Carlos X. Foi o erro dos conselheiros da rainha 
escudo estraogmro que lhe _ct:erece a Inglaterra de .Portugal que propozcram a demís.são do snhdito 
(ap~laueoa). D'ora ávant! abb~rdade portugae- m_ais fie[d'aquelfa soberana e o ~nats habil estadista 
ia e apenas um nome vao, pois qualquer que de :Portugàl. "Falló do mesmo duque deJ>.a!J):rella (ou
seja o aggravo, qualquer que seja o sentimento çamJ'ou~am). ~~o perigo imagin\ll'iO foss~ real, a 
da nn9ào, por mais 4-~terminada que s&ja a veraadeira poht~oa. d'aqilelle oomo ~~ quaJqll;er ·~u
contenda, e por m11fs feliz que seja 0 resultado, tro ~ov~!no, seria nnpe/JJl-o ,ROr mcio.s co,n.sr1tumo
no u.lti rnQ momen:to 08 fructos conlltituoion11es nae'S (9\1.Çalu,. o.u~am). ,O co.n~elf),o do go1pe d.estado 
da victoria serão àrr~l:>ata.do!l' aos part.idistas da a~eµto.11 -0.a. s~pposta an11log1,a . do. que occol'.t:eu no 
l'b d d fi >ão .. d d · h retnài'.lõ de Luiz X.VJ, ciunndo se disse qu.e a mouar-
1 cr ~ e, que cai pu va os . 0 que tm ª':11 chia se perdcrit por não tentar alguma ç_ousa e~ual 

conqt!1st11do .pelo séu v~or- e -p~1va.dos de. mais á está. :o pertenilido perigo com tudo 11unca se se
~ mar~ por 1nvasore:i ~stcangeiros! pela mter- guiri.ll pp rque esse programrna dos septembristas, 
foroncra de_ França e Hespanba., ªJudada pelos CODl que se faz tanta bull1a, não era sen_ão um ma
conselboa e arm.aii i1& I:ôgla~rra. (muitos applau- nifesro eleitoral (ouçam, ouçam) 11 ! E era istO razão 
sos ). • O nobre lord coneluiu-que os papeis s.uffi~ente paras~ porem de pnrte as liberdades cons
apresent11doa á 'cawar:a não justificavam ·a in- lrtuc10.naes do pa~z (ouçam, ouçam?) 
terfel'encia. nos negocios internos de Portugal . (<Tenho cumpr~~o o que .1.>romct~1 .~ffoutame~te. .e 
pol' força d1armas. c~m.Jr~nq~eza. Expuz. a m1oh~ op1111ao eom~ md1-

vnluo p~rh91lar; <!epois da leitura gos AAI!CJS que 
te!lho âiante de mim, n'ãô posso concordar, n'.wn :vo
,to,.!lc ~ll'sllrâ âQ govento. J)íre) em conclu$KO que 
, s~· niíh forefü banidos os· maus c-onsellfoit:o) ·gué cer
cam o tnrono 1>ortllguez (um deputado...!,eUe.s serão 
banidd's') eu sinceramente acredito que se a facr.ão 

CMIAIIA DO$ CO'&IMVNS ' . 
lj_essão em.11:i 

(( Sítllobcrt' Peel_:Pegso que a mudan~íl do go
verno na nootc de 9 de outubi:o de 1817, a inespe
rada demissão do du~ ~e Palmella,, e o n1od1> por
que essa demissão fôra dada, contribuiu muito para 
díminuir o respeito do põvo para com o tltrono (ou
r.am, ouçam). De ll!do tenho concluído que é de-ab
soluta necessidade que o 11uder de Inglaterra seja 
exercido para ac;1lmar l}stas desintelli15encias, mas 
nunca para sustentar meâidas ou actos arbitrarios. 
Ténho visto! e .digq ~sto com vergo11ha e pes~r, q.ue 
um homem ilh'-~tre, o dt/<J!.1e de Palmella, íoi exHn
do .da sua ·pat,ri.a.. (qnçam, o,uça~). Vejó e,om , ~.e.n!J
mento que o rrrais sa'/.lio dos pohtíco~ pottug\Le'tes
o homem que fôra o otiiamenfo <h>s c$tadistas ao 
set1 paízi.- o homem 99e em '183:4 e 18~li se associa
ra com os maiores diplomatas da Europa pnra Jan
çar·as bases fundamcntaes d' essa. paz geral que tem 
durndo 3l; annos-:-vejo. sim com pu!1~~nte dór "que 
esse homem o mais enunelite dos suDO,ttos da rainha 
de Portugal, ffira banido da sua patria (ouçam). E 
porque? Porque desejavagóvernar com íórmas-00ns-

1 qu!l se pharua tabralista, e que sem duvida e digna 
do nome que· assumiu; ~e similbantes homens, e si
IDilh~tes princípios conti.nu~em. a in.Oµir n.os nego
cios de .PortugaI, então não ha seguran~ de paz, 
não ha s.eguranç.a de sentimentos de affei~o parn o 
throÍlo (ôuçam)-e então, cm verdade, não estará 
Jl..O poder de lnglnterra prestar con~elho 01t dar 
aquella protecção, que eu penso eUa pódeJivremen
te. pl'es4\r, .e que espero será e[ectiva paFa o unfoo 
fim a. qite se destina-isto é~sustentar uma antiga 
,monarchia, e obter d'esea antiga JllOnarcbia garan
\ias de liberdade constitucional, 

A ULTIMA HORA -
t:G1r-e corno certo que os alliados acceitaram as 

propostas que a junta do Porto offereceta para a 
~ua l)nlfegl!, uma das quaes era não. entrai: ~o Porto 
a força do Saldanha. 

' 


